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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacio-
nadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 
Em cada uma delas, há uma informação que se liga com 
a anterior e/ou com a posterior, criando condições para a 
estruturação do conteúdo a ser transmitido. A essa interli-
gação dá-se o nome de contexto. O relacionamento entre 
as frases é tão grande que, se uma frase for retirada de seu 
contexto original e analisada separadamente, poderá ter 
um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam referên-
cias diretas ou indiretas a outros autores através de cita-
ções. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação de 
um texto é a identificação de sua ideia principal. A par-
tir daí, localizam-se as ideias secundárias (ou fundamen-
tações), as argumentações (ou explicações), que levam ao 
esclarecimento das questões apresentadas na prova.

  
Normalmente, em uma prova, o candidato deve:
• Identificar os elementos fundamentais de uma argu-

mentação, de um processo, de uma época (neste 
caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais 
definem o tempo).

• Comparar as relações de semelhança ou de diferenças 
entre as situações do texto.

• Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com 
uma realidade.   

• Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
• Parafrasear = reescrever o texto com outras palavras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: conhecimento histórico-literário 

(escolas e gêneros literários, estrutura do texto), leitura e 
prática; conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 
texto) e semântico; capacidade de observação e de síntese; 
capacidade de raciocínio.

Interpretar/Compreender

Interpretar significa:
Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
Através do texto, infere-se que...
É possível deduzir que...
O autor permite concluir que...
Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
Entendimento, atenção ao que realmente está escrito.
O texto diz que...
É sugerido pelo autor que...
De acordo com o texto, é correta ou errada a afirma-

ção...
O narrador afirma...
Erros de interpretação

 • Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do 
contexto, acrescentando ideias que não estão no texto, 
quer por conhecimento prévio do tema quer pela imagi-
nação.

• Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se atenção 
apenas a um aspecto (esquecendo que um texto é 
um conjunto de ideias), o que pode ser insuficiente 
para o entendimento do tema desenvolvido. 

• Contradição = às vezes o texto apresenta ideias con-
trárias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões 
equivocadas e, consequentemente, errar a questão.

 
Observação: 
Muitos pensam que existem a ótica do escritor e a óti-

ca do leitor. Pode ser que existam, mas em uma prova de 
concurso, o que deve ser levado em consideração é o que 
o autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. 
Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um 
pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um prono-
me oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se 
vai dizer e o que já foi dito.

 
São muitos os erros de coesão no dia a dia e, entre eles, 

está o mau uso do pronome relativo e do pronome oblí-
quo átono. Este depende da regência do verbo; aquele, do 
seu antecedente. Não se pode esquecer também de que os 
pronomes relativos têm, cada um, valor semântico, por isso 
a necessidade de adequação ao antecedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na inter-
pretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de coe-
são. Assim sendo, deve-se levar em consideração que existe 
um pronome relativo adequado a cada circunstância, a saber:

que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 
mas depende das condições da frase.

qual (neutro) idem ao anterior.
quem (pessoa)
cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
como (modo)
onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante) 
Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O).

Dicas para melhorar a interpretação de textos

• Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto. Se ele for longo, não desista! Há muitos 
candidatos na disputa, portanto, quanto mais infor-
mação você absorver com a leitura, mais chances 
terá de resolver as questões. 

• Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 
a leitura.

• Leia o texto, pelo menos, duas vezes – ou quantas 
forem necessárias.
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• Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma 
conclusão).

• Volte ao texto quantas vezes precisar.
• Não permita que prevaleçam suas ideias sobre as do 

autor. 
 Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão.
• Verifique, com atenção e cuidado, o enunciado de 

cada questão.
• O autor defende ideias e você deve percebê-las.
• Observe as relações interparágrafos. Um parágrafo 

geralmente mantém com outro uma relação de con-
tinuação, conclusão ou falsa oposição. Identifique 
muito bem essas relações. 

•  Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou seja, 
a ideia mais importante. 

• Nos enunciados, grife palavras como “correto” ou “in-
correto”, evitando, assim, uma confusão na hora da 
resposta – o que vale não somente para Interpreta-
ção de Texto, mas para todas as demais questões! 

• Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia principal, 
leia com atenção a introdução e/ou a conclusão.

• Olhe com especial atenção os pronomes relativos, 
pronomes pessoais, pronomes demonstrativos, etc., 
chamados vocábulos relatores, porque remetem a 
outros vocábulos do texto.

 
SITES
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portu-

gues/como-interpretar-textos
http://portuguesemfoco.com/pf/09-dicas-para-melho-

rar-a-interpretacao-de-textos-em-provas
http://www.portuguesnarede.com/2014/03/dicas-para-

-voce-interpretar-melhor-um.html        
http://vestibular.uol.com.br/cursinho/questoes/ques-

tao-117-portugues.htm

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (PCJ-MT - Delegado Substituto – Superior- Ces-
pe-2017) 

Texto CG1A1AAA

A valorização do direito à vida digna preserva as duas faces 
do homem: a do indivíduo e a do ser político; a do ser em si 
e a do ser com o outro. O homem é inteiro em sua dimen-
são plural e faz-se único em sua condição social. Igual em 
sua humanidade, o homem desiguala-se, singulariza-se em 
sua individualidade. O direito é o instrumento da fraterni-
zação racional e rigorosa.
O direito à vida é a substância em torno da qual todos os 
direitos se conjugam, se desdobram, se somam para que o 
sistema fique mais e mais próximo da ideia concretizável 
de justiça social.
Mais valeria que a vida atravessasse as páginas da Lei 
Maior a se traduzir em palavras que fossem apenas a reve-

lação da justiça. Quando os descaminhos não conduzirem 
a isso, competirá ao homem transformar a lei na vida mais 
digna para que a convivência política seja mais fecunda e 
humana.
Cármen Lúcia Antunes Rocha. Comentário ao artigo 3.º. 
In: 50 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos 
1948-1998: conquistas e desafios. Brasília: OAB, Comissão 
Nacional de Direitos Humanos, 1998, p. 50-1 (com adap-
tações).

Compreende-se do texto CG1A1AAA que o ser humano 
tem direito 

a) de agir de forma autônoma, em nome da lei da sobrevi-
vência das espécies.

b) de ignorar o direito do outro se isso lhe for necessário 
para defender seus interesses.

c) de demandar ao sistema judicial a concretização de seus 
direitos.

d) à institucionalização do seu direito em detrimento dos 
direitos de outros.

e) a uma vida plena e adequada, direito esse que está na 
essência de todos os direitos.

Resposta: Letra E 
O ser humano tem direito a uma vida digna, adequada, 
para que consiga gozar de seus direitos – saúde, edu-
cação, segurança – e exercer seus deveres plenamente, 
como prescrevem todos os direitos: (...) O direito à vida 
é a substância em torno da qual todos os direitos se 
conjugam (...).

2. (PCJ-MT - Delegado Substituto – Superior- Ces-
pe-2017) 

Texto CG1A1BBB

Segundo o parágrafo único do art. 1.º da Constituição da 
República Federativa do Brasil, “Todo o poder emana do 
povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou 
diretamente, nos termos desta Constituição.” Em virtude 
desse comando, afirma-se que o poder dos juízes emana 
do povo e em seu nome é exercido. A forma de sua inves-
tidura é legitimada pela compatibilidade com as regras do 
Estado de direito e eles são, assim, autênticos agentes do 
poder popular, que o Estado polariza e exerce. Na Itália, 
isso é constantemente lembrado, porque toda sentença é 
dedicada (intestata) ao povo italiano, em nome do qual é 
pronunciada.

Cândido Rangel Dinamarco. A instrumentalidade do pro-
cesso. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1987, p. 195 (com 
adaptações).
Conforme as ideias do texto CG1A1BBB,

a) o Poder Judiciário brasileiro desempenha seu papel com 
fundamento no princípio da soberania popular.
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b) os magistrados do Brasil deveriam ser escolhidos pelo 
voto popular, como ocorre com os representantes dos 
demais poderes.

c) os magistrados italianos, ao contrário dos brasileiros, 
exercem o poder que lhes é conferido em nome de seus 
nacionais.

d) há incompatibilidade entre o autogoverno da magistra-
tura e o sistema democrático.

e) os magistrados brasileiros exercem o poder constitucio-
nal que lhes é atribuído em nome do governo federal.

Resposta: Letra A
A questão deve ser respondida segundo o texto: (...) 
“Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio 
de representantes eleitos ou diretamente, nos termos 
desta Constituição.” Em virtude desse comando, afirma-
-se que o poder dos juízes emana do povo e em seu 
nome é exercido (...).

3. (PCJ-MT - DELEGADO SUBSTITUTO – SUPERIOR- 
CESPE-2017 - ADAPTADA)  No texto CG1A1BBB, o vocá-
bulo ‘emana’ foi empregado com o sentido de

a) trata.
b) provém.
c) manifesta.
d) pertence.
e) cabe.

Resposta: Letra B
Dentro do contexto, “emana” tem o sentido de “pro-
vém”.

 

Tipologia e Gênero Textual

A todo o momento nos deparamos com vários textos, 
sejam eles verbais ou não verbais. Em todos há a presença 
do discurso, isto é, a ideia intrínseca, a essência daquilo 
que está sendo transmitido entre os interlocutores. Estes 
interlocutores são as peças principais em um diálogo ou 
em um texto escrito.

É de fundamental importância sabermos classificar os 
textos com os quais travamos convivência no nosso dia a 
dia. Para isso, precisamos saber que existem tipos textuais 
e gêneros textuais.

Comumente relatamos sobre um acontecimento, um 
fato presenciado ou ocorrido conosco, expomos nossa 
opinião sobre determinado assunto, descrevemos algum 
lugar que visitamos, fazemos um retrato verbal sobre al-
guém que acabamos de conhecer ou ver. É exatamente 

nessas situações corriqueiras que classificamos os nossos 
textos naquela tradicional tipologia: Narração, Descrição e 
Dissertação.

As tipologias textuais se caracterizam pelos aspec-
tos de ordem linguística

Os tipos textuais designam uma sequência definida 
pela natureza linguística de sua composição. São observa-
dos aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações 
logicas. Os tipos textuais são o narrativo, descritivo, argu-
mentativo/dissertativo, injuntivo e expositivo.

A) Textos narrativos – constituem-se de verbos de ação 
demarcados no tempo do universo narrado, como 
também de advérbios, como é o caso de antes, ago-
ra, depois, entre outros: Ela entrava em seu carro 
quando ele apareceu. Depois de muita conversa, re-
solveram...

B) Textos descritivos – como o próprio nome indica, 
descrevem características tanto físicas quanto psi-
cológicas acerca de um determinado indivíduo ou 
objeto. Os tempos verbais aparecem demarcados no 
presente ou no pretérito imperfeito: “Tinha os cabe-
los mais negros como a asa da graúna...”

C) Textos expositivos – Têm por finalidade explicar um 
assunto ou uma determinada situação que se almeje 
desenvolvê-la, enfatizando acerca das razões de ela 
acontecer, como em: O cadastramento irá se pror-
rogar até o dia 02 de dezembro, portanto, não se 
esqueça de fazê-lo, sob pena de perder o benefício.

D) Textos injuntivos (instrucional) – Trata-se de uma 
modalidade na qual as ações são prescritas de for-
ma sequencial, utilizando-se de verbos expressos no 
imperativo, infinitivo ou futuro do presente: Misture 
todos os ingrediente e bata no liquidificador até criar 
uma massa homogênea. 

E) Textos argumentativos (dissertativo) – Demarcam-
-se pelo predomínio de operadores argumentativos, 
revelados por uma carga ideológica constituída de 
argumentos e contra-argumentos que justificam a 
posição assumida acerca de um determinado assun-
to: A mulher do mundo contemporâneo luta cada 
vez mais para conquistar seu espaço no mercado de 
trabalho, o que significa que os gêneros estão em 
complementação, não em disputa.

 Gêneros Textuais
São os textos materializados que encontramos em nosso 

cotidiano; tais textos apresentam características sócio-co-
municativas definidas por seu estilo, função, composição, 
conteúdo e canal. Como exemplos, temos: receita culinária, 
e-mail, reportagem, monografia, poema, editorial, piada, 
debate, agenda, inquérito policial, fórum, blog, etc.

A escolha de um determinado gênero discursivo depende, 
em grande parte, da situação de produção, ou seja, a finali-
dade do texto a ser produzido, quem são os locutores e os 
interlocutores, o meio disponível para veicular o texto, etc. 

Os gêneros discursivos geralmente estão ligados a esfe-

CARACTERÍSTICAS DOS DIVERSOS GÊNE-
ROS TEXTUAIS. TIPOLOGIA TEXTUAL. (SE-
QUÊNCIAS NARRATIVA, DESCRITIVA, AR-
GUMENTATIVA, EXPOSITIVA, INJUNTIVA E 
DIALOGAL). 
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ras de circulação. Assim, na esfera jornalística, por exemplo, 
são comuns gêneros como notícias, reportagens, editoriais, 
entrevistas e outros; na esfera de divulgação científica são 
comuns gêneros como verbete de dicionário ou de enciclo-
pédia, artigo ou ensaio científico, seminário, conferência.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Ce-

reja, Thereza Cochar Magalhães. – 7.ª ed. Reform.  – São 
Paulo: Saraiva, 2010.

Português – Literatura, Produção de Textos & Gramática 
– volume único / Samira Yousseff Campedelli, Jésus Barbo-
sa Souza. – 3.ª ed. – São Paulo: Saraiva, 2002.

SITE
http://www.brasilescola.com/redacao/tipologia-textual.htm

Observação: Não foram encontradas questões abran-
gendo tal conteúdo.

Na construção de um texto, assim como na fala, usamos 
mecanismos para garantir ao interlocutor a compreensão 
do que é dito, ou lido. Estes mecanismos linguísticos que 
estabelecem a coesão e retomada do que foi escrito - ou 
falado - são os referentes textuais, que buscam garantir a 
coesão textual para que haja coerência, não só entre os 
elementos que compõem a oração, como também entre 
a sequência de orações dentro do texto. Essa coesão tam-
bém pode muitas vezes se dar de modo implícito, baseado 
em conhecimentos anteriores que os participantes do pro-
cesso têm com o tema. 

Numa linguagem figurada, a coesão é uma linha ima-
ginária - composta de termos e expressões - que une os 
diversos elementos do texto e busca estabelecer relações 
de sentido entre eles. Dessa forma, com o emprego de di-
ferentes procedimentos, sejam lexicais (repetição, substi-
tuição, associação), sejam gramaticais (emprego de prono-
mes, conjunções, numerais, elipses), constroem-se frases, 
orações, períodos, que irão apresentar o contexto – decor-
re daí a coerência textual.

Um texto incoerente é o que carece de sentido ou o 
apresenta de forma contraditória. Muitas vezes essa incoe-
rência é resultado do mau uso dos elementos de coesão 
textual. Na organização de períodos e de parágrafos, um 
erro no emprego dos mecanismos gramaticais e lexicais 
prejudica o entendimento do texto. Construído com os 
elementos corretos, confere-se a ele uma unidade formal.

Nas palavras do mestre Evanildo Bechara, “o enunciado 
não se constrói com um amontoado de palavras e orações. 
Elas se organizam segundo princípios gerais de dependên-
cia e independência sintática e semântica, recobertos por 
unidades melódicas e rítmicas que sedimentam estes prin-
cípios”. 

Não se deve escrever frases ou textos desconexos – é 
imprescindível que haja uma unidade, ou seja, que as frases 
estejam coesas e coerentes formando o texto. Relembre-se 
de que, por coesão, entende-se ligação, relação, nexo entre 
os elementos que compõem a estrutura textual.

FORMAS DE SE GARANTIR A COESÃO ENTRE OS 
ELEMENTOS DE UMA FRASE OU DE UM TEXTO:

	 Substituição de palavras com o emprego de sinô-
nimos - palavras ou expressões do mesmo campo 
associativo.

	 Nominalização – emprego alternativo entre um ver-
bo, o substantivo ou o adjetivo correspondente (des-
gastar / desgaste / desgastante).

	 Emprego adequado de tempos e modos verbais: 
Embora não gostassem de estudar, participaram da 
aula. 

	 Emprego adequado de pronomes, conjunções, pre-
posições, artigos:

O papa Francisco visitou o Brasil. Na capital brasileira, 
Sua Santidade participou de uma reunião com a Pre-
sidente Dilma. Ao passar pelas ruas, o papa cumpri-
mentava as pessoas. Estas tiveram a certeza de que 
ele guarda respeito por elas.

	 Uso de hipônimos – relação que se estabelece com 
base na maior especificidade do significado de um 
deles. Por exemplo, mesa (mais específico) e móvel 
(mais genérico).

	 Emprego de hiperônimos - relações de um termo 
de sentido mais amplo com outros de sentido mais 
específico. Por exemplo, felino está numa relação de 
hiperonímia com gato.

	 Substitutos universais, como os verbos vicários. 

Dêiticos são elementos linguísticos que têm a pro-
priedade de fazer referência ao contexto situacional ou ao 
próprio discurso. Exercem, por excelência, essa função de 
progressão textual, dada sua característica: são elementos 
que não significam, apenas indicam, remetem aos compo-
nentes da situação comunicativa.

Já os componentes concentram em si a significação. Eli-
sa Guimarães ensina-nos a esse respeito:

“Os pronomes pessoais e as desinências verbais in-

ELEMENTOS DE COESÃO E COERÊNCIA 
TEXTUAL. 

Verbo vicário é aquele que substitui outro já 
utilizado no período, evitando repetições. Ge-
ralmente é o verbo fazer e ser. Exemplo: Não 
gosto de estudar. Faço porque preciso. O “faço” 
foi empregado no lugar de “estudo”, evitando 
repetição desnecessária.
A coesão apoiada na gramática se dá no uso de 
conectivos, como pronomes, advérbios e ex-
pressões adverbiais, conjunções, elipses, entre 
outros. A elipse justifica-se quando, ao remeter 
a um enunciado anterior, a palavra elidida é fa-
cilmente identificável (Exemplo.: O jovem reco-
lheu-se cedo. Sabia que ia necessitar de todas 
as suas forças. O termo o jovem deixa de ser 
repetido e, assim, estabelece a relação entre as 
duas orações).

#FicaDica
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RACIOCÍNIO LÓGICO. ESTRUTURAS LÓGICAS. 

ESTRUTURAS LÓGICAS. 

Definição: Todo o conjunto de palavras ou símbolos que exprimem um pensamento de sentido completo.
Nossa professora, bela definição!
Não entendi nada!
Vamos pensar que para ser proposição a frase tem que fazer sentido, mas não só sentido no nosso dia a dia, mas tam-

bém no sentido lógico.
Para uma melhor definição dentro da lógica, para ser proposição, temos que conseguir julgar se a frase é verdadeira ou falsa.

Exemplos:
(A) A Terra é azul.
Conseguimos falar se é verdadeiro ou falso? Então é uma proposição.

(B)  >2

Como   ≈1,41, então a proposição tem valor lógico falso.
Todas elas exprimem um fato.
Agora, vamos pensar em uma outra frase:
O dobro de 1 é 2?
 Sim, correto?
Correto. Mas é uma proposição?
Não! Porque sentenças interrogativas, não podemos declarar se é falso ou verdadeiro.
Bruno, vá estudar.
É uma declaração imperativa, e da mesma forma, não conseguimos definir se é verdadeiro ou falso, portanto, não é 

proposição.
Passei!
Ahh isso é muito bom, mas infelizmente, não podemos de qualquer forma definir se é verdadeiro ou falso, porque é 

uma sentença exclamativa.
Vamos ver alguns princípios da lógica:
I. Princípio da não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira “e” falsa ao mesmo tempo.
II. Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição “ou” é verdadeira “ou” é falsa, isto é, verifica-se sempre um desses 

casos e nunca um terceiro caso.

1. Valor Lógico das Proposições

Definição: Chama-se valor lógico de uma proposição a verdade, se a proposição é verdadeira (V), e a falsidade, se a 
proposição é falsa (F).

Exemplo
p: Thiago é nutricionista.
V(p)=V  essa é a simbologia para indicar que o valor lógico de p é verdadeira, ou 
V(p)=F
Basicamente, ao invés de falarmos, é verdadeiro ou falso, devemos falar tem o valor lógico verdadeiro, tem valor lógico 

falso.

2. Classificação

Proposição simples: não contém nenhuma outra proposição como parte integrante de si mesma. São geralmente de-
signadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r,s...

E depois da letra colocamos “:”
Exemplo:
p: Marcelo é engenheiro
q: Ricardo é estudante
Proposição composta: combinação de duas ou mais proposições. Geralmente designadas pelas letras maiúsculas P, Q, R, S,...
Exemplo:
P: Marcelo é engenheiro e Ricardo é estudante.
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Q: Marcelo é engenheiro ou Ricardo é estudante.
Se quisermos indicar quais proposições simples fazem parte da proposição composta:
P(p,q)
Se pensarmos em gramática, teremos uma proposição composta quando tiver mais de um verbo e proposição simples, 

quando tiver apenas 1. Mas, lembrando que para ser proposição, temos que conseguir definir o valor lógico.

3. Conectivos

Agora que vamos entrar no assunto mais interessante e o que liga as proposições.
Antes, estávamos vendo mais a teoria, a partir dos conectivos vem a parte prática.

4. Definição

Palavras que se usam para formar novas proposições, a partir de outras. 
Vamos pensar assim: conectivos? Conectam alguma coisa?
Sim, vão conectar as proposições, mas cada conetivo terá um nome, vamos ver?

-Negação

Exemplo
p: Lívia é estudante.
~p: Lívia não é estudante.
q: Pedro é loiro.
¬q: É falso que Pedro é loiro.
r: Érica lê muitos livros.
~r: Não é verdade que Érica lê muitos livros.
s: Cecilia é dentista.
¬s: É mentira que Cecilia é dentista.

-Conjunção

Nossa, são muitas formas de se escrever com a conjunção.
Não precisa decorar todos, alguns são mais usuais: “e”, “mas”, “porém”
Exemplos
p: Vinícius é professor.
q: Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor e Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, mas Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, porém Camila é médica.

- Disjunção

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar
p∨q: Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de trabalhar.
- Disjunção Exclusiva
Extensa: Ou...ou...
Símbolo: ∨
p: Vitor gosta de estudar.
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q: Vitor gosta de trabalhar
p∨q Ou Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de tra-

balhar.

-Condicional
Extenso: Se...,então..., É necessário que, Condição neces-

sária
Símbolo: →
Exemplos
p→q: Se chove, então faz frio.
p→q: É suficiente que chova para que faça frio.
p→q: Chover é condição suficiente para fazer frio.
p→q: É necessário que faça frio para que chova.
p→q: Fazer frio é condição necessária para chover.

-Bicondicional
Extenso: se, e somente se, ...
Símbolo:↔
p: Lucas vai ao cinema
q: Danilo vai ao cinema.
p↔q: Lucas vai ao cinema se, e somente se, Danilo vai 

ao cinema.

Referências
ALENCAR FILHO, Edgar de – Iniciação a lógica matemá-

tica – São Paulo: Nobel – 2002.

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (EBSERH - ÁREA MÉDICA - CESPE/2018) A respeito 
de lógica proposicional, julgue o item que se segue.
Se P, Q e R forem proposições simples e se ~R indicar a 
negação da proposição R, então, independentemente dos 
valores lógicos V = verdadeiro ou F = falso de P, Q e R, a 
proposição P→Q∨(~R) será sempre V.

(   ) CERTO     (  ) ERRADO

Resposta: Errado. Se P for verdadeiro, Q falso e R falso, 
a proposição é falsa.

2.  (TRT 7ªREGIÃO – CONHECIMENTOS BÁSICOS – 
CESPE/2017) Texto CB1A5AAA – Proposição P.
A empresa alegou ter pago suas obrigações previdenciárias, 
mas não apresentou os comprovantes de pagamento; o juiz 
julgou, pois, procedente a ação movida pelo ex-empregado. 
A quantidade mínima de linhas necessárias na tabela-ver-
dade para representar todas as combinações possíveis para 
os valores lógicos das proposições simples que compõem a 
proposição P do texto CB1A5AAA é igual a

a) 32.
b) 4.
c) 8.
d) 16.

Resposta: Letra C. P: A empresa alegou ter pago suas 
obrigações previdenciárias

Q: apresentou os comprovantes de pagamento
R: o juiz julgou, pois, procedente a ação movida pelo ex-
-empregado
Número de linhas: 2³=8

3. (SERES/PE – AGENTE DE SEGURANÇA PENITEN-
CIÁRIA – CESPE/2017) A partir das proposições simples 
P: “Sandra foi passear no centro comercial Bom Preço”, Q: 
“As lojas do centro comercial Bom Preço estavam realizan-
do liquidação” e R: “Sandra comprou roupas nas lojas do 
Bom Preço” é possível formar a proposição composta S: 
“Se Sandra foi passear no centro comercial Bom Preço e se 
as lojas desse centro estavam realizando liquidação, então 
Sandra comprou roupas nas lojas do Bom Preço ou Sandra 
foi passear no centro comercial Bom Preço”. Considerando 
todas as possibilidades de as proposições P, Q e R serem 
verdadeiras (V) ou falsas (F), é possível construir a tabela-
-verdade da proposição S, que está iniciada na tabela mos-
trada a seguir.

Completando a tabela, se necessário, assinale a opção que 
mostra, na ordem em que aparecem, os valores lógicos na 
coluna correspondente à proposição S, de cima para baixo.

a) V / V / F / F / F / F / F / F
b) V / V / F / V / V / F / F / V
c) V / V / F / V / F / F / F / V
d) V / V / V / V / V / V / V / V
e) V / V / V / F / V / V / V / F

Resposta: Letra D - A proposição S é composta por: 
(p∧q)→(r∨p)

P Q R p∧q r∨p S(p∧q)→(r∨p)
V V V V V V
V V F V V V
V F V F V V
V F F F V V
F V V F V V
F V F F F V
F F V F V V
F F F F F V
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As sequências lógicas aparecem com frequências nas 
provas de concurso. São vários tipos: números, letras, figuras, 
baralhos, dominós e como é um assunto muito abrangen-
te, e pode ser pedido de qualquer forma, o que ajudará nos 
estudos serão as práticas de exercícios e algumas dicas que 
darei. Em cada exemplo, darei algumas dicas para toda vez 
que você visualizar esse tipo de questão já ajude a analisar 
que tipo será. Vamos lá?

1. Sequência de Números

Pode ser feita por soma, subtração, divisão, multiplicação.
Mas lembre-se, se estamos falando de SEQUÊNCIA, ela 

vai seguir um padrão, basta você achar esse padrão, alguns 
serão mais difíceis, outro beeem fácil e não se assuste se 
achar rápido, não terá uma “PEGADINHA”, será isso e ponto.

Vamos ver alguns tipos de sequências:

-Progressão Aritmética
2   5    8    11

2. Progressão aritmética sempre terá a mesma razão.

No nosso exemplo, a razão é 3, pois para cada número 
seguinte, temos que somar 3.

-Progressão Geométrica
9    18    36   72

3. E agora para essa nova sequência?

Se somarmos 9, não teremos uma sequência, então não 
é soma.

O próximo que tentamos é a multiplicação,9x2=18
18x2=36
36x2=72
Opa, deu certo?
Progressão geométrica de razão 2.

-Incremento em Progressão
1  2    4   7

Observe que estamos somando 1 a mais para cada nú-
mero.

1=1=2
2+2=4
4+3=7

-Série de Fibonacci
1 1 2 3 5 8 13
Cada termo é igual à soma dos dois anteriores.

-Números Primos
2 3 5 7 11 13 17
Naturais que possuem apenas dois divisores naturais.

-Quadrados Perfeitos
1 4 9 16 25 36 49
Números naturais cujas raízes são naturais.

Exemplo 1

(UFPB – ADMINISTRADOR – IDECAN/2016) Considere 
a sequência numérica a seguir:
3, 6, 3, 3, 2, 5/3, 11/9. . . 
Sabendo-se que essa sequência obedece uma regra de 
formação a partir do terceiro termo, então o denominador 
do próximo termo da sequência é: 

a) 9.
b) 11.
c) 26.
d) 27.

Resposta: Letra D.
Quando há uma sequência que não parece progressão 
aritmética ou geométrica, devemos “apelar” para soma 
os dois anteriores, soma 1, e assim por diante.
No caso se somarmos os dois primeiros para dar o ter-
ceiro: 3+6=9
Para dar 3, devemos dividir por 3: 9/3=3
Vamos ver se ficará certo com o restante
6+3=9
9/3=3
3+2=5
5/3
Opa...parece que deu certo

Então:

4. Sequência de Letras

Sobre a sequência de Letras, fica um pouco mais difícil 
de falar, pois podem ser de vários tipos.

Às vezes temos que substituir por números, outras anali-
sar o padrão de como aparecem. Vamos ver uns exemplos?

Exemplos

1. (AGERIO – ANALISTA DE DESENVOLVIMENTO – 
FDC/2015) Considerando a sequência de vocábulos: 
galo - pato - carneiro - X - cobra – jacaré
A alternativa lógica que substitui X é:

a) boi
b) siri
c) sapo
d) besouro
e) gaivota
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CONCEITOS E FUNDAMENTOS BÁSICOS. 
CONHECIMENTO E UTILIZAÇÃO DOS PRIN-
CIPAIS SOFTWARES UTILITÁRIOS (COM-
PACTADORES DE ARQUIVOS, CHAT, CLIEN-
TES DE E-MAILS, REPRODUTORES DE VÍDEO, 
VISUALIZADORES DE IMAGEM, ANTIVÍ-
RUS). IDENTIFICAÇÃO E MANIPULAÇÃO DE 
ARQUIVOS. BACKUP DE ARQUIVOS. CON-
CEITOS BÁSICOS DE HARDWARE (PLACA 
MÃE, MEMÓRIAS, PROCESSADORES (CPU) 
E DISCO DE ARMAZENAMENTO HDS, CDS E 
DVDS). PERIFÉRICOS DE COMPUTADORES. 

A Informática é um meio para diversos fi ns, com isso 
acaba atuando em todas as áreas do conhecimento. A sua 
utilização passou a ser um diferencial para pessoas e em-
presas, visto que, o controle da informação passou a ser 
algo fundamental para se obter maior fl exibilidade no mer-
cado de trabalho. Logo, o profi ssional, que melhor integrar 
sua área de atuação com a informática, atingirá, com mais 
rapidez, os seus objetivos e, consequentemente, o seu su-
cesso, por isso em quase todos editais de concursos públi-
cos temos Informática.

Informática pode ser considerada como 
significando “informação automática”, ou 
seja, a utilização de métodos e técnicas no 
tratamento automático da informação. Para 
tal, é preciso uma ferramenta adequada: O 
computador.
A palavra informática originou-se da junção de 
duas outras palavras: informação e automática. 
Esse princípio básico descreve o propósito 
essencial da informática: trabalhar informações 
para atender as necessidades dos usuários de 
maneira rápida e eficiente, ou seja, de forma 
automática e muitas vezes instantânea.

#FicaDica

1. O que é um computador?

O computador é uma máquina que processa dados, 
orientado por um conjunto de instruções. Ele é destinado 
a produzir resultados completos, com um mínimo de in-
tervenção humana. Entre vários benefícios, podemos citar:

: grande velocidade no processamento e disponibiliza-
ção de informações;

: precisão no fornecimento das informações;
: propicia a redução de custos em várias atividades
: próprio para execução de tarefas repetitivas;
Como ele funciona?

Em informática, e mais especialmente em computado-
res, a organização básica de um sistema será na forma de:

Figura 1: Etapas de um processamento de dados.

Vamos observar agora, alguns pontos fundamentais 
para o entendimento de informática em concursos públi-
cos.

Hardware, são os componentes físicos do computador, 
ou seja, tudo que for tangível, ele é composto pelos peri-
féricos, que podem ser de entrada, saída, entrada-saída ou 
apenas saída, além da CPU (Unidade Central de Processa-
mento).

Software, são os programas que permitem o funciona-
mento e utilização da máquina (hardware), é a parte lógica 
do computador, e pode ser dividido em Sistemas Opera-
cionais, Aplicativos, Utilitários ou Linguagens de Programa-
ção.

O primeiro software necessário para o funcionamento 
de um computador é o Sistema Operacional (Sistema Ope-
racional). Os diferentes programas que você utiliza em um 
computador (como o Word, Excel, PowerPoint etc) são os 
aplicativos. Já os utilitários são os programas que auxiliam 
na manutenção do computador, o antivírus é o principal 
exemplo, e para fi nalizar temos as Linguagens de Progra-
mação que são programas que fazem outros programas, 
como o JAVA por exemplo.

Importante mencionar que os softwares podem ser li-
vres ou pagos, no caso do livre, ele possui as seguintes 
características:

• O usuário pode executar o software, para qualquer 
uso.

• Existe a liberdade de estudar o funcionamento do 
programa e de adaptá-lo às suas necessidades.

• É permitido redistribuir cópias.
• O usuário tem a liberdade de melhorar o programa 

e de tornar as modifi cações públicas de modo que a 
comunidade inteira se benefi cie da melhoria.

Entre os principais sistemas operacionais pode-se des-
tacar o Windows (Microsoft), em suas diferentes versões, 
o Macintosh (Apple) e o Linux (software livre criado pelo 
fi nlandês Linus Torvalds), que apresenta entre suas versões 
o Ubuntu, o Linux Educacional, entre outras.

É o principal software do computador, pois possibilita 
que todos os demais programas operem.
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Android é um Sistema Operacional desenvolvido 
pelo Google para funcionar em dispositivos 
móveis, como Smartphones e Tablets. Sua 
distribuição é livre, e qualquer pessoa pode 
ter acesso ao seu código-fonte e desenvolver 
aplicativos (apps) para funcionar neste Sistema 
Operacional.
iOS, é o sistema operacional utilizado pelos 
aparelhos fabricados pela Apple, como o iPhone 
e o iPad.

#FicaDica

1. Conceitos básicos de Hardware (Placa mãe, me-
mórias, processadores (CPU) e disco de armazenamen-
to HDs, CDs e DVDs)

Os gabinetes são dotados de fontes de alimentação de 
energia elétrica, botão de ligar e desligar, botão de reset, 
baias para encaixe de drives de DVD, CD, HD, saídas de 
ventilação e painel traseiro com recortes para encaixe de 
placas como placa mãe, placa de som, vídeo, rede, cada vez 
mais com saídas USBs e outras.

No fundo do gabinete existe uma placa de metal onde 
será fi xada a placa mãe. Pelos furos nessa placa é possível 
verifi car se será possível ou não fi xar determinada placa 
mãe em um gabinete, pois eles têm que ser proporcionais 
aos furos encontrados na placa mãe para parafusá-la ou 
encaixá-la no gabinete.

Placa-mãe, é a placa principal, formada por um 
conjunto de circuitos integrados (“chip set“) 
que reconhece e gerencia o funcionamento dos 
demais componentes do computador.

#FicaDica

Se o processador pode ser considerado o “cérebro” do com-
putador, a placa-mãe (do inglês motherboard) representa a es-
pinha dorsal, interligando os demais periféricos ao processador.

O disco rígido, do inglês hard disk, também conhecido 
como HD, serve como unidade de armazenamento perma-
nente, guardando dados e programas.

Ele armazena os dados em discos magnéticos que man-
têm a gravação por vários anos, se necessário.

Esses discos giram a uma alta velocidade e tem seus da-
dos gravados ou acessados por um braço móvel composto 
por um conjunto de cabeças de leitura capazes de gravar 
ou acessar os dados em qualquer posição nos discos.

Dessa forma, os computadores digitais (que trabalham 
com valores discretos) são totalmente binários. Toda infor-
mação introduzida em um computador é convertida para a 
forma binária, através do emprego de um código qualquer 
de armazenamento, como veremos mais adiante.

A menor unidade de informação armazenável em um 
computador é o algarismo binário ou dígito binário, conhe-
cido como bit (contração das palavras inglesas binarydigit). 
O bit pode ter, então, somente dois valores: 0 e 1.

Evidentemente, com possibilidades tão limitadas, o bit 
pouco pode representar isoladamente; por essa razão, as 
informações manipuladas por um computador são codifi -
cadas em grupos ordenados de bits, de modo a terem um 
signifi cado útil.

O menor grupo ordenado de bits representando uma 
informação útil e inteligível para o ser humano é o byte 
(leia-se “baite”).

Como os principais códigos de representação de carac-
teres utilizam grupos de oito bits por caracter, os conceitos 
de byte e caracter tornam-se semelhantes e as palavras, 
quase sinônimas.

É costume, no mercado, construírem memórias cujo 
acesso, armazenamento e recuperação de informações 
são efetuados byte a byte. Por essa razão, em anúncios de 
computadores, menciona-se que ele possui “512 mega by-
tes de memória”; por exemplo, na realidade, em face desse 
costume, quase sempre o termo byte é omitido por já su-
bentender esse valor.

Para entender melhor essas unidades de memórias, veja 
a imagem abaixo:

Figura 2: Unidade de medida de memórias

Em resumo, a cada degrau que você desce na Figura 3 
é só você dividir por 1024 e a cada degrau que você sobe 
basta multiplicar por 1024. Vejamos dois exemplos abaixo:

Destacar essa tabela

Transformar 4 gigabytes 
em kilobytes:

4 * 1024 = 4096 
megabytes

4096 * 1024 = 4194304 
kilobytes.

Transformar 16422282522 
kilobytes em terabytes:
16422282522 / 1024 = 

16037385,28 megabytes
16037385,28 / 1024 = 

15661,51 gigabytes
15661,51 / 1024 = 15,29 

terabytes.

USB é abreviação de “Universal Serial Bus”. É a porta de 
entrada mais usada atualmente.

Além de ser usado para a conexão de todo o tipo de dis-
positivos, ele fornece uma pequena quantidade de energia. 
Por isso permite que os conectores USB sejam usados por 
carregadores, luzes, ventiladores e outros equipamentos.
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A fonte de energia do computador ou, em inglês, PSU 
(Power Supply Unit — Unidade de Alimentação de Energia), 
é responsável por converter a voltagem da energia elétrica, 
que chega pelas tomadas, em voltagens menores, capazes 
de serem suportadas pelos componentes do computador.

Monitor de vídeo
Normalmente um dispositivo que apresenta informa-

ções na tela de LCD, como um televisor atual.
Outros monitores são sensíveis ao toque (chamados de 

touchscreen), nestes podemos escolher opções tocando 
em botões virtuais, apresentados na tela.

Impressora
Muito popular e conhecida por produzir informações 

impressas em papel.
Atualmente existem equipamentos chamados impres-

soras multifuncionais, que comportam impressora, scanner 
e fotocopiadoras num só equipamento.

Pen drive é a mídia portátil mais utilizada pelos usuários 
de computadores atualmente.

Ele não precisa recarregar energia para manter os da-
dos armazenados. Isso o torna seguro e estável, ao contrá-
rio dos antigos disquetes. É utilizado através de uma porta 
USB (Universal Serial Bus).

Cartões de memória, são baseados na tecnologia fl ash, 
semelhante ao que ocorre com a memória RAM do com-
putador, existe uma grande variedade de formato desses 
cartões.

São muito utilizados principalmente em câmeras foto-
gráfi cas e telefones celulares. Podem ser utilizados também 
em microcomputadores.

BIOS é o Basic Input/Output System, ou Sistema 
Básico de Entrada e Saída, trata-se de um 
mecanismo responsável por algumas atividades 
consideradas corriqueiras em um computador, 
mas que são de suma importância para o correto 
funcionamento de uma máquina.

#FicaDica

Se a BIOS para de funcionar, o PC também para! Ao 
iniciar o PC, a BIOS faz uma varredura para detectar e iden-
tifi car todos os componentes de hardware conectados à 
máquina.

Só depois de todo esse processo de identifi cação é que 
a BIOS passa o controle para o sistema operacional e o 
boot acontece de verdade.

Diferentemente da memória RAM, as memórias ROM 
(Read Only Memory – Memória Somente de Leitura) não 
são voláteis, mantendo os dados gravados após o desliga-
mento do computador.

As primeiras ROM não permitiam a regravação de seu 
conteúdo. Atualmente, existem variações que possibilitam 
a regravação dos dados por meio de equipamentos espe-
ciais. Essas memórias são utilizadas para o armazenamento 
do BIOS.

O processador que é uma peça de computador que 
contém instruções para realizar tarefas lógicas e matemá-
ticas. O processador é encaixado na placa mãe através do 
socket, ele que processa todas as informações do compu-
tador, sua velocidade é medida em Hertz e os fabricantes 
mais famosos são Intel e AMD.

O processador do computador (ou CPU – Unidade 
Central de Processamento) é uma das partes principais do 
hardware do computador e é responsável pelos cálculos, 
execução de tarefas e processamento de dados.

Contém conjuntos restritos de células de memória cha-
mados registradores que podem ser lidos e escritos muito 
mais rapidamente que em outros dispositivos de memó-
ria. Os registradores são unidades de memória que repre-
sentam o meio mais caro e rápido de armazenamento de 
dados. Por isso são usados em pequenas quantidades nos 
processadores.

Em relação a sua arquitetura, se destacam os modelos 
RISC (Reduced Instruction Set Computer) e CISC (Complex 
Instruction Set Computer). Segundo Carter [s.d.]:

... RISC são arquiteturas de carga-armazenamento, en-
quanto que a maior parte das arquiteturas CISC permite 
que outras operações também façam referência à memória.

Possuem um clock interno de sincronização que defi ne 
a velocidade com que o processamento ocorre. Essa veloci-
dade é medida em Hertz. Segundo Amigo (2008):

Em um computador, a velocidade do clock se refere ao 
número de pulsos por segundo gerados por um oscilador 
(dispositivo eletrônico que gera sinais), que determina o 
tempo necessário para o processador executar uma instru-
ção. Assim para avaliar a performance de um processador, 
medimos a quantidade de pulsos gerados em 1 segundo e, 
para tanto, utilizamos uma unidade de medida de frequên-
cia, o Hertz.

Figura 3: Esquema Processador

Na placa mãe são conectados outros tipos de placas, 
com seus circuitos que recebem e transmitem dados para 
desempenhar tarefas como emissão de áudio, conexão à 
Internet e a outros computadores e, como não poderia fal-
tar, possibilita a saída de imagens no monitor.

Essas placas, muitas vezes, podem ter todo seu hard-
ware reduzido a chips, conectados diretamente na placa 
mãe, utilizando todos os outros recursos necessários, que 
não estão implementados nesses chips, da própria mother-
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board. Geralmente, esse fato implica na redução da velo-
cidade, mas hoje essa redução é pouco considerada, uma 
vez que é aceitável para a maioria dos usuários.

No entanto, quando se pretende ter maior potência de 
som, melhor qualidade e até aceleração gráfi ca de imagens 
e uma rede mais veloz, opta-se pelas placas off  board. Va-
mos conhecer mais sobre esse termo e sobre as placas de 
vídeo, som e rede:

Placas de vídeo são hardwares específi cos para traba-
lhar e projetar a imagem exibida no monitor. Essas placas 
podem ser onboard, ou seja, com chipset embutido na 
placa mãe, ou off  board, conectadas em slots presentes 
na placa mãe. São considerados dispositivos de saída de 
dados, pois mostram ao usuário, na forma de imagens, o 
resultado do processamento de vários outros dados.

Você já deve ter visto placas de vídeo com especifi ca-
ções 1x, 2x, 8x e assim por diante. Quanto maior o núme-
ro, maior será a quantidade de dados que passarão por 
segundo por essa placa, o que oferece imagens de vídeo, 
por exemplo, com velocidade cada vez mais próxima da 
realidade. Além dessa velocidade, existem outros itens im-
portantes de serem observados em uma placa de vídeo: 
aceleração gráfi ca 3D, resolução, quantidade de cores e, 
como não poderíamos esquecer, qual o padrão de encaixe 
na placa mãe que ela deverá usar (atualmente seguem op-
ções de PCI ou AGP). Vamos ver esses itens um a um:

Placas de som são hardwares específi cos para trabalhar 
e projetar sons, seja em caixas de som, fones de ouvido 
ou microfone. Essas placas podem ser onboard, ou seja, com 
chipset embutido na placa mãe, ou off board, conectadas em 
slots presentes na placa mãe. São dispositivos de entrada e 
saída de dados, pois tanto permitem a inclusão de dados 
(com a entrada da voz pelo microfone, por exemplo) como 
a saída de som (por meio das caixas de som, por exemplo).

Placas de rede são hardwares específi cos para integrar 
um computador a uma rede, de forma que ele possa enviar 
e receber informações. Essas placas podem ser onboard, 
ou seja, com chipset embutido na placa mãe, ou off board, 
conectadas em slots presentes na placa mãe.

Alguns dados importantes a serem observados 
em uma placa de rede são: a arquitetura de rede 
que atende os tipos de cabos de rede suportados 
e a taxa de transmissão.

#FicaDica

2. Periféricos de computadores

Para entender o sufi ciente sobre periféricos para con-
curso público é importante entender que os periféricos são 
os componentes (hardwares) que estão sempre ligados ao 
centro dos computadores.

Os periféricos são classifi cados como:
Dispositivo de Entrada: É responsável em transmitir a 

informação ao computador. Exemplos: mouse, scanner, mi-
crofone, teclado, Web Cam, Trackball, Identifi cador Biomé-
trico, Touchpad e outros.

Dispositivos de Saída: É responsável em receber a in-
formação do computador. Exemplos: Monitor, Impressoras, 
Caixa de Som, Ploter, Projector de Vídeo e outros.

Dispositivo de Entrada e Saída: É responsável em trans-
mitir e receber informação ao computador. Exemplos: Drive 
de Disquete, HD, CD-R/RW, DVD, Blu-ray, modem, Pen-Dri-
ve, Placa de Rede, Monitor Táctil, Dispositivo de Som e ou

tros.
Periféricos sempre podem ser classificados em 
três tipos: entrada, saída e entrada e saída.

#FicaDica

EXERCÍCIO COMENTADO

Considerando a fi gura acima, que ilustra as propriedades 
de um dispositivo USB conectado a um computador com 
sistema operacional Windows 7, julgue os itens a seguir

1. (ESCRIVÃO DE POLÍCIA – CESPE – 2013) As informa-
ções na fi gura mostrada permitem inferir que o dispositivo 
USB em questão usa o sistema de arquivo NTFS, porque o 
fabricante é Kingston.

( )CERTO    ( )ERRADO

Resposta: Errado - Por padrão os pendrives (de baixa 
capacidade) são formatados no sistema de arquivos FAT, 
mas a marca do dispositivo ou mesmo a janela ilustrada 
não apresenta informações para afi rmar sobre qual siste-
ma de arquivos está sendo utilizado.
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ORGANIZAÇÃO E PLANEJAMENTO DAS TA-
REFAS DE SERVIÇOS DE PORTARIA; SERVI-
ÇOS DE PORTARIA, CONTROLE DE VEÍCU-
LOS, SEGURANÇA DE PESSOAL.

Organização e planejamento das tarefas de serviços 
de portaria; Serviços de portaria, controle de veículos, 
segurança de pessoal;

Um ponto muito importante para nos atentarmos 
quando falamos de segurança, é a necessidade do controle 
de acesso, especializado e preparado, que vai manter afas-
tado quaisquer tipos de ameaça à integridade de pessoas 
e patrimônio. 

Seja num condomínio fechado residencial, seja num 
prédio comercial, empresarial ou mesmo como parte inte-
grante de uma escola, vamos encontrar uma portaria posi-
cionada e um profissional com o papel de ser o filtro para 
acesso aos locais, por pessoas e veículos, de acordo com 
regras, requisitos e permissões pré-estabelecidas.

Para estabelecer um serviço de portaria o planejamento 
é fundamental e pode envolver algumas etapas que são 
adaptadas de acordo com cada local. Após um levanta-
mento do cenário interno e externo, de riscos, pontos for-
tes e fracos, conseguimos estabelecer uma medida de se-
gurança eficiente. Três etapas podemos ver a seguir: 

Plano físico
Nessa etapa são analisadas a instalações que pedem 

um serviço de segurança. Necessidade de monitoramen-
to por dispositivos eletrônicos, cercas, leitores biométricos, 
sensores e um local físico único que deve reunir todas es-
sas informações e monitorá-las. 

Plano operacional
Aqui, são definidas as normas operacionais da empre-

sa. Elas regularão o comportamento de funcionários fixos, 
terceirizados, visitantes, fornecedores e clientes dentro do 
ambiente corporativo. Crachás, proibições de dispositivos, 
horários de funcionamento, trocas de turno, registro de 
funcionários, visitantes e veículos, tudo entra nesta fase em 
que a organização é estruturada em prol da segurança. 

Plano de contingência
A criação de um plano de contingência é indispensável 

para garantir que os funcionários saibam como agir caso 
algo não saia como previamente definido. Deve envolver 
uma série de técnicas e ações que possam dar suporte e 
diminui ao máximo os danos na hora de enfrentar situa-
ções críticas. O plano de contingência pode salvar pessoas 
e patrimônio.

Em meio a tudo fica clara a importância e responsabili-
dade entregue nas mãos do profissional de uma portaria, 
que passa a ter, de modo geral e entre tantas, as seguintes 
atribuições: 

• Receber e distribuir a correspondência destinada aos 
condôminos ou inquilinos;

• Conhecer todas as normas de segurança do condomí-
nio, ter domínio no manejo de equipamentos, fazer rondas 
no prédio para verificar sempre se as portas e portões es-
tão fechados;

• Transmitir e cumprir as ordens do zelador;
• Recebimento de correspondências, atendimento de 

interfone e identificação dos entregadores;
• Protocolo de entrada e saída de equipamentos para 

manutenção;
• Fiscalizar a entrada e saída de pessoas;
• Zelar pela ordem e respeito entre os usuários e ocu-

pantes de unidades autônomas;
• Dar conhecimento ao zelador de todas as reclamações 

que ocorrerem durante a sua jornada.
Profissionais que se destaquem pela organização, poli-

dez ao tratar com pessoas e completa atenção e zelo por 
aquilo que passam a ter como responsabilidade proporcio-
nando a segurança que se faz necessária ao bem comum.

COMBATE A INCÊNDIOS.

Quando falamos de segurança no ambiente profissio-
nal, precisamos sempre levar em consideração a importân-
cia que há em observar os mais simples detalhes, pois mui-
tas vezes são nos detalhes – seja de um preparo de pessoal 
ou adequação do ambiente – que moram os perigos.

Demarcando bem a questão dos detalhes, sabemos que 
bastam descuidos para que ocorram casos de incêndios. O 
fogo, que tem sido utilizado pelo ser humano como parte 
importante e até crucial da evolução da sociedade, quando 
não é mantido sob controle, tem o poder de causar danos 
que não podemos prever, sendo responsável por prejuízos 
materiais e riscos à vida. Basta uma reação entre combu-
rente e combustível ou um curto-circuito em condições fa-
voráveis para que o estrago seja feito, por isso é necessário 
estar atento a todo tido de ferramenta e técnica para evitar 
e, se necessário, combater esse tipo de situação. 

Primeiramente, quando pensamos em prevenção e con-
trole de incêndios precisamos estar atentos às normas já 
estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT) referente ao assunto, e também às disposições 
do Corpo de Bombeiros. Estando de acordo com essas 
normas já é um grande passo na atenção a esse detalhes, 
pois essas disposições indicam uma série de coisas que 
edificações em geral, falando aqui do âmbito profissional, 
precisam ter:

- extintores de incêndio;
- mangueiras e esguichos;
- abrigos de hidrantes e extintores;
- acessórios da casa de bomba;
- sistemas de sinalização e iluminação de emergência;
- alarme de incêndio e sirenes;
- serviços de serralheria;
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- guarda corpos;
- serviços de pintura de pisos e posicionamento de tu-

bulações;
- instalações de gás combustível;
- proteção contra descargas atmosféricas;
- sistema de alarme e detecção de incêndio;
- escada pressurizada;
- splinker.
	 Em relação ao combate ao fogo, existem 3 méto-

dos que podemos citar aqui:
- Abafamento: que diz respeito à retirada ou redução 

do teor de oxigênio no local da combustão, o que impede 
a propagação do fogo. No caso de líquidos, muito aqueci-
dos, é necessário o resfriamento posterior, evitando nova 
ignição. No abafamento pode ser utilizado um cobertor ou 
algum objeto, que abafe a combustão, o mais indicado é a 
utilização dos extintores de espuma.

- Resfriamento: que como o nome diz, pretende redu-
zir a temperatura da área afetada pelas chamas evitando 
o ponto de fulgor de qualquer material em combustão. O 
ponto de fulgor é a menor temperatura em que um corpo 
aquecido se inflama e quando jogamos água em um incên-
dio estamos resfriando o componente de calor do agente. 

- Isolamento: é o método no qual buscamos desagregar 
o combustível do processo de combustão com o objetivo 
do fogo não se espalhar. É preciso o cuidado para não ha-
ver risco de explosão enquanto se isola o foco de incêndio. 

	 Atento a esses itens é possível cometer menos er-
ros quando o assunto é incêndios e manter assim a segu-
rança nos ambientes. 

PRIMEIROS SOCORROS.

Neste conteúdo procuraremos esclarecer e apresentar 
noções de primeiros socorros, as quais devem ser feitas 
mesmo por pessoas leigas, até que seja possível uma as-
sistência médica efetiva. Evidentemente, estes socorros li-
mitam-se a medidas mínimas que proporcionam à vítima, 
rapidamente, uma situação que possa livrá-la de um agra-
vamento do seu estado ou mesmo da morte imediata, por 
asfixia, hemorragia ou choque.

Primeiros Socorros também pode ser definido por me-
didas que se aplicam imediatamente ao acidentado, en-
quanto se aguarda assistência médica. Devem limitar-se a 
providências mínimas, que não prejudiquem a vítima e a 
coloquem em situação de não sucumbir à asfixia, hemor-
ragia ou choque. Tais medidas se resumem em: retirar a 
vítima do local; mantê-la em posição adequada, de pre-
ferência em decúbito dorsal; identificar as lesões; adotar 
medidas de urgência; e transportar o paciente, se houver 
condições para isso.

NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS
 
Procura-se diminuir os ferimentos do ferido e, sobre-

tudo, impedir a sua morte imediata. Evidentemente, o pri-
meiro socorro, que pode ser feito mesmo por uma pessoa 

leiga, servirá para que o acidentado aguarde a chegada do 
médico, ou seja, transportado para o hospital mais próxi-
mo. Para que alguém se torne útil num socorro urgente, 
deve ter algumas noções sobre a natureza da lesão e como 
proceder no caso.

 
Natureza da Lesão

Inicialmente, cumpre saber que se dá o nome de trau-
matismo a toda lesão produzida no indivíduo por um 
agente mecânico (martelo, faca, projétil), físico (eletricida-
de, calor, irradiação atômica), químico (ácido fênico, potas-
sa cáustica) ou, ainda, biológico (picada de animal veneno-
so). De acordo com essa classificação, devem-se considerar 
alguns tipos de lesões (e suas conseqüências imediatas) a 
requerer socorro urgente. 

Contusão: É o traumatismo produzido por uma lesão, 
que tanto poderá traduzir-se por uma mancha escura (equi-
mose) como por um tumor de sangue (hematoma); este, 
quando se localiza na cabeça, é denominado, vulgarmente, 
‘galo’. As contusões são dolorosas e não se acompanham 
de solução de continuidade da pele. A parte contundida 
deve ficar em repouso sob a ação da bolsa de gelo nas 
primeiras horas e do banho de luz nos dias subseqüentes. 

Ferida: É o traumatismo produzido por um corte sobre 
a superfície do corpo. Corte ou ferida pode ser superficial, 
afetando apenas a epiderme (escoriação ou arranhadura), 
ou profundo, provocando hemorragia às vezes mortal. 
Sendo o ferimento produzido por um punhal, canivete ou 
projétil, os órgãos profundos, como o coração, podem ser 
atingidos, causando a morte. As feridas podem ser ainda 
punctiformes (espetadela de prego), lineares (navalha), ir-
regulares (ferida do couro cabeludo, por queda). Não se 
deve esquecer que um pequeno ferimento produzido nos 
dedos ou na mão pode acarretar paralisias definitivas em 
virtude de serem aí muitos superficiais os tendões e os ner-
vos. Além disso, as feridas podem contaminar-se facilmen-
te, dando lugar a uma infecção purulenta, com febre e for-
mação de íngua. As feridas poluídas de terra, fragmentos 
de roupa etc., estão sujeitas a infecção, inclusive tetânica. 
Numa emergência, deve-se proteger uma ferida com um 
curativo qualquer e procurar sustar a hemorragia. 

Esmagamento: É uma lesão grave, que afeta os mem-
bros. Ocorre nos desastres de trem, atropelamentos por 
veículos pesados, desmoronamentos etc. O membro atin-
gido sofre verdadeiro trituramento, com fratura exposta, 
hemorragia e estado de choque da vítima, que necessitará 
de socorro imediato para não sucumbir por anemia aguda 
ou choque. Quando o movimento tem de ser destacado 
do corpo, a operação recebe o nome de amputação trau-
mática. Há também os pequenos esmagamentos, afetando 
dedos, mão, e cuja repercussão sobre o estado geral é bem 
menor. Resistindo a vítima à anemia aguda e ao choque, 
poderá estar ainda sujeita à infecção, especialmente gan-
grenosa e tetânica. 
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Choque: É um estado depressivo decorrente de um 
traumatismo violento, hemorragia acentuada ou queima-
dura generalizada. Pode também ocorrer em pequenos 
ferimentos, como os que penetram o tórax. Caracteriza-se 
pelos seguintes sintomas: palidez da face, com lábios ar-
roxeados ou descorados, se há hemorragia; pele fria, prin-
cipalmente nas mãos e nos pés; suores frios e viscosos na 
face e no tronco; prostração acentuada e voz fraca; falta 
de ar, respiração rápida e ansiedade; pulso fraco e rápido; 
sede, sobretudo se há hemorragia; consciência presente, 
embora diminuída. Como primeiro socorro, precisa-se dei-
tar o paciente em posição horizontal e, havendo hemorra-
gia, elevar os membros e estancar o sangue, aquecendo-se 
o corpo moderadamente, por meio de cobertores.

Hemorragia: É a perda sangüínea através de um feri-
mento ou pelos orifícios naturais, como as narinas. Quando 
a hemorragia ultrapassa 500g no adulto, ocorre a anemia 
aguda, cujos sintomas se assemelham aos do choque (pa-
lidez, sede, escurecimento da vista, pulso fraco, descora-
mento dos lábios, falta de ar e desmaios). A hemorragia 
venosa caracteriza-se por sangue escuro, jato lento e con-
tínuo (combate-se pela compressão local e não pelo garro-
te). A hemorragia arterial se distingue pelo sangue verme-
lho rutilante em jato forte e intermitente (combate-se pela 
compressão local, quando pequena, e pelo garrote, quan-
do grande). O paciente, em caso de anemia aguda, deve 
ser tratado como no caso do chocado, requerendo ainda 
transfusões de sangue, quando sob cuidados médicos.

 
Queimadura: É toda lesão produzida pelo calor sobre 

a superfície do corpo, em graus maiores ou menores de 
extensão (queimadura localizada ou generalizada) ou de 
profundidade (1º, 2º, e 3º graus). Consideram-se ainda 
queimaduras as lesões produzidas por substância cáustica 
(ácido fênico), pela eletricidade (queimadura elétrica), pela 
explosão atômica e pelo frio. As diversas formas de calor 
(chama, explosão, vapor das caldeiras, líquidos ferventes) 
são, na verdade, as causas principais das queimaduras. São 
particularmente graves nas crianças e na forma generali-
zada. Assim, a mortalidade é de 9% nas queimaduras da 
cabeça e membros superiores; 18% na face posterior ou 
anterior do tronco, e 18% nos membros inferiores. Como 
foi dito, classificam-se as queimaduras em três graus: 1º 
grau, ou eritema, em que a pele fica vermelha e com ardor 
(queimadura pelo sol); 2º grau ou flictema, com formação 
de bolhas, contendo um líquido gelatinoso e amarelado. 
Costuma também ser dolorosa, podendo infectar-se quan-
do se rompe a bolha; e do 3º grau, ou escara, em que se 
verifica a mortificação da pele e tecidos subjacentes, trans-
formando-se, mais tarde, numa ulceração sangrante, que 
se transforma em grande cicatriz. Quando às queimaduras 
pequenas, basta untá-las com vaselina ou pomadas antis-
sépticas, mas, quando ocorrem as queimaduras extensas, o 
primeiro socorro deve dirigir-se para o estado geral contra 
o choque, em geral iminente. 

Distorção: Decorre de um movimento violento e exa-
gerado de uma articulação, como o tornozelo. Não deve 
ser confundida com a luxação, em que a extremidade do 
osso se afasta de seu lugar. É uma lesão benigna, embora 
muito dolorosa, acompanhando-se de inchação da junta 
e impossibilidade de movimento. A imobilização deve ser 
primeiro socorro, podendo empregar-se também bolsa de 
gelo, nas primeiras horas. 

Luxação: Caracteriza-se pela saída da extremidade ós-
sea, que forma uma articulação, mantendo-se fora do lu-
gar em caráter permanente. Em certos casos a luxação se 
repete a um simples movimento (luxação reincidente). As 
luxações mais comuns são as da mandíbula e do ombro. 
O primeiro socorro consiste no repouso e imobilização da 
parte afetada. 

Fratura: É toda solução de continuidade súbita e vio-
lenta de um osso. A fratura pode ser fechada quando não 
houver rompimento da pele, ou aberta (fratura expos-
ta) quando a pele sofre solução de continuidade no local 
da lesão óssea. As fraturas são mais comuns ao nível dos 
membros, podendo ser únicas ou múltiplas. Na primeira 
infância, é freqüente a fratura da clavícula. Como causas de 
fraturas citam-se, principalmente, as quedas e os atropela-
mentos. Localizações principais: (a) fratura dos membros, 
as mais comuns, tornando-se mais graves e de delicado 
tratamento quanto mais próximas do tronco; (b) fratura da 
bacia, em geral grave, acompanhando-se de choque e po-
dendo acarretar lesões da bexiga e do reto, com hemorra-
gia interna; (c) fratura do crânio, das mais graves, por afetar 
o encéfalo, protegido por aquele; as lesões cerebrais seriam 
responsáveis pelo choque, paralisia dos membros, coma e 
morte do paciente. A fratura do crânio é uma ocorrência 
mais comum nas grandes cidades, devido aos acidentes 
automobilísticos, e apresenta maior índice de mortalida-
de em relação às demais. O primeiro socorro precisa vir 
através de aparelho respiratório, pois os pacientes podem 
sucumbir por asfixia. Deve-se lateralizar a cabeça, limpar-
-lhe a boca com o dedo protegido por um lenço e vigiar a 
respiração. Não se deve esquecer que o choque pode tam-
bém ocorrer, merecendo os devidos cuidados; (d) fratura 
da coluna: ocorre, em geral, nas quedas, atropelamentos 
e nos mergulhos em local raso, sendo tanto mais grave o 
prognóstico quanto mais alta a fratura; suspeita-se desta 
fratura, quando o paciente, depois de acidentado, apresen-
ta-se com os membros inferiores paralisados e dormentes; 
as fraturas do pescoço são quase sempre fatais. Faz-se ne-
cessário um cuidado especial no sentido de não praticar 
manobras que possam agravar a lesão da medula; colo-
ca-se o paciente estendido no solo em posição horizontal, 
com o ventre para cima; o choque também pode ocorrer 
numa fratura dessas. 

Irradiação Atômica: As explosões atômicas determi-
nam dois tipos de lesões. A primeira, imediata, provocada 
pela ação calórica desenvolvida, e a segunda, de ação pro-
gressiva, determinada pela radioatividade. Nos pacientes 
atingidos, o primeiro socorro deve ser o da sua remoção do 
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local, combate ao choque e tratamento das queimaduras 
quase sempre generalizadas. Não se pode ignorar o perigo 
que existe em lidar com tais enfermos, no que se refere à 
radioatividade.

 
Primeiros Socorros 

Retirada do Local: O paciente pode ficar preso às fer-
ragens de um veículo, escombros de um desabamento ou 
desacordado pela fumaça de um incêndio. Sua remoção 
imediata é, então, necessária. Assim procedendo, evita-se 
a sua morte, o que justifica processo de remoção até certo 
ponto perigoso mas indispensável. O socorrista deve con-
duzir-se com prudência e serenidade, embora, em certas 
ocasiões, a retirada do paciente deve ser a mais rápida pos-
sível. Em certas circunstâncias, será necessário recorrer ao 
Corpo de Bombeiros e a operários especializados, a fim de 
libertar a vítima. Enquanto se espeta esse socorro, deve-se 
tranquilizar a vítima, procurando estancar a hemorragia, se 
a houver, e recorrer a medidas que facilitem a respiração, 
já que em certas circunstâncias pode ser precário o teor de 
oxigênio da atmosfera local. Isso é muito importante para 
a sobrevivência do paciente. 

Posição do Acidentado: O decúbito dorsal, com o cor-
po estendido horizontalmente, é a posição mais aconselhá-
vel. A posição sentada favorece o desmaio e o choque, fato 
nem sempre do conhecimento do leigo. Quando a vítima 
está inconsciente, é preciso colocá-la de lado, ou apenas 
com a cabaça lateralizada, para que possa respirar melhor e 
não sofra asfixia no decurso do vômito. Havendo fratura da 
mandíbula e lesões da boca, é preferível colocar o paciente 
em decúbito ventral. Somente os portadores de lesões do 
tórax, dos membros superiores e da face, desde que não 
sofram desmaios. 

Identificação das Lesões: Estando o paciente em lo-
cal adequado, deve-se, imediatamente, identificar certas 
lesões mais sérias, como ferimentos que sangram, fratu-
ra do crânio, choque, anemia aguda ou asfixia, capazes de 
vitimar o paciente, se algo de imediato não for feito. Eis a 
orientação que se deve dar ao diagnóstico dessas lesões: 
(a) hemorragia, que se denuncia nas próprias vestes pelas 
manchas de sangue; basta, então, rasgar a fazenda no lo-
cal suspeito, para que se localize o ferimento; (b) fratura 
do crânio, cujo diagnóstico deverá ser levantado quando o 
indivíduo, vítima de um acidente, permanece desacordado 
e, sobre tudo, se ele sangra pelo ouvido ou pelo nariz; (c) 
fratura de membros, posta em evidência pela deformação 
local, dificuldade de movimentos e dor ao menor toque da 
lesão; (d) fratura da coluna vertebral, quando o paciente 
apresenta paralisia de ambos os membros inferiores que 
permanecem dormentes, indolores mas sem movimentos; 
(e) choque e anemia aguda, com o paciente pálido, pulso 
fraco, sede intensa, vista escura, suores frios e ansiedade 
com falta de ar; (f) luxação, tornando-se o membro incapaz 
de movimentos, doloroso e deformado ao nível da junta; 
(g) distorção, com dificuldade de movimento na articulação 
afetada, apresentando-se este bastante dolorosa e inchada; 

(h) queimadura, fácil de diagnóstico pela maneira que se 
produziu; resta verificar a sua extensão e gravidade, o que 
pode ser orientado pela queimadura das peças do vestuá-
rio que ficam carbonizadas em contato com o tegumento; 
no caso de queimadura generalizada, suspeitar, logo, de 
um estado de choque e não esquecer da alta gravidade 
nas crianças; (i) asfixia, que pode ocorrer nos traumatismos 
do tórax, de crânio, queimaduras generalizadas e trauma-
tismo da face. Identifica-se esta condição pela coloração 
arroxeada da face (cianose), a dificuldade de respirar e de 
consciência que logo se instala.

 
Medidas de Emergência
 
Após a identificação de uma das lesões já focalizadas, 

pode-se seguir a seguinte orientação: 

Estancar a hemorragia (Hemostásia): Quando a he-
morragia é pequena ou venenosa, é preferível fazer uma 
compressão sobre o ferimento, utilizando-se um pedaço 
de gaze, um lenço bem limpo ou pedaço de algodão; so-
bre este curativo passa-se uma gaze ou uma tira de pano. 
Quando, todavia, a hemorragia é abundante ou arterial, co-
meça por improvisar um garrote (tubo de borracha, gravata 
ou cinto) que será colocado uns quatro dedos transversos 
acima do ferimento, apertando-se até que a hemorragia 
cesse. Caso o socorro médico demore, cada meia hora 
afrouxa-se o garrote por alguns segundos, apertando-o 
novamente; na hemorragia pelas narinas basta comprimir 
com o dedo, externamente, a asa do nariz; finalmente, em 
caso de hemorragia pós-parto ou pós-aborto, deve-se co-
locar a paciente numa posição de declive, mantendo-se 
o quadril e os membros inferiores em nível mais elevado. 
Em casos excepcionais, o ferimento pode estar localizado 
numa região difícil de se colocar um garrote; procede-se, 
então, pelo método da compressão ao nível da ferida; po-
de-se, inclusive, utilizar o dedo ou a mão, num caso de ex-
trema hemorragia.

Combater o choque e a anemia aguda: Começa-se 
por colocar o paciente, sem travesseiros ou qualquer su-
porte sob a cabeça, mantendo ou membros inferiores em 
nível mais elevado; removem-se todas as peças do vestuá-
rio que se encontram molhadas, para que não se agrave 
o resfriamento do enfermo; cobre-se, em seguida, o seu 
corpo com cobertores ou roupas de que se dispõe no mo-
mento, a fim de aquecê-lo. A vítima pode ingerir chá ou 
café quente se estiver consciente e sem vômitos; ao mes-
mo tempo, deve-se tranqüilizá-la, prometendo-lhe um 
socorro médico imediato e dizendo-lhe da vantagem de 
ficar imóvel. mesmo no caso dos queimados, observa-se 
um resfriamento das extremidades do paciente, havendo 
necessidade de usar cobertores sobre o mesmo. Não con-
vém esquecer-se, também, a sobreposição de cobertores 
do leito; embora o aquecimento do enfermo possa tornar-
-se perigoso, se provocar sudorese.

Imobilizar as fraturas: O primeiro socorro essencial 
de um fraturado é a sua imobilização por qualquer meio; 
podem-se improvisar talas com ripas de madeira, pedaço 
de papelão, ou, no caso de membro inferior, calha de zin-
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